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om o título Educação parti e Demo- 
cracia, dom Lourenço 4 Almeida 
Prado O.S.B., reitor do (451égio São 
Bento do Rio de Janeiro ;  publicou, 
em fins do ano passado, Sela Edito- 

ra Nova Fronteira, uma coleção de ensaios 
escritos em épocas distintas, alguns sem da- 
ta e outros datados desde 1970 a 1983, todos 
voltados para o problema da educação. Pre- 
faciado por Sobral Pinto, o livro, após uma 
Explicação Preliminar, se desdobra em qua- 
tro partes e dois apêndices. A primeira par- 
te trata de Problemas Atuais da Educação e 
é composta de três ensaios: o primeiro, que 

_leva o mesmo título dessa parte, e dois ou- 
tros, sobre A Educação Libertadora de Paulo 
Freire e Uma Outra Educação Libertadora ou 

`a Falta de Coragem de Educar. A segunda 
Parte, ReflexõeS Educacionais, se inicia com 
üm ensaio com o mesmo título, ao c:lual se 
Seguem A Educação em Nossos Dias, Comu- 
nicação e. Educação, A Nobre Arte de Ensi- 
nar; Liberdade e Criatividade, FormaçãO do 
Homem e a EsColha da Proffssão e Juventude 
de Hoje ou de Sempre? . A t' rceira parte se r 
intitula Educação Cristã e se :compõe dos 
ensaios Exigências Cultura is da Formação 
Cristã e, São Bento e a Educação, este último 
de caráter até certo ponto:didático e extré-
Mamente interessante para a história da 
educação. Quatro ensaios integram a quarta 
parte. A Escola e ,o Ideal; Democrático: A 
Escola em Questão, A Escola Particular na 
Educação Democrática, Educação e Desen-
vélvimento e Educação para a Democracia. 
Finalmente, os apêndices tratam dá lei 5692 
e' sua implantação, e da escola católica. 

O simples arrolar dos títulos desses di-
ferentes ensaios seria suficiente, por si só, 
Para atrair a curiosidade do leitor, pois se 
equilibram no livro temas atuais com outros 
de caráter permanente, tornando a sua lei-
tura, especialmente porque a obrá é clara, 
segura .e bem escrita, um praze•intelectual 
é um convite à reflexão, concorde-se ou não 
com estas ou aquelas posições do autor, um 
verdadeiro educador humanista e defensor 
inteligente dos nossos hoje quase inexisten-
tes estudos clássicos, a respeito dos quais 
escreveu, há uns quatro anos, se não esti-
vermos enganados, artigo publicado nas 
Idéias em Debate de O Estado de S. Paulo e 
gize;  infelizmente, não figura na presente 
Coletânea de ensaios. Infelizmente, dize-
mos, não só pela propriedade de suas suges-
tões, mas porque os estudos clássicos, a he-
lenidade e a latinidade, mais do que sim-
plesmente as línglias grega e latina, como 
formadores do espírito, parecem-fios poder 
contribuir seriamente para a verdadeira 
educação democrática, tal como a concebe 
ó livro. 

É claro que, numa simples resenha, tra-
tando-se de livro que reúne ensaios diver-
Sos, não 'será viável dar unia idéia de cada 
um dele& Nesse caso, restam dóis caminhos 
ao resenhador: ou tentar a captação d'e uma 
idéia central, que funcione:coino uma aspe- .  
cie de fio condutor do pensamento que ins-
pirou os vários ensaios, ou a escolha de 
alguns destes, que lhe pareçam mais opor-
tunos. Sabemos bem que o primeiro cami-
nho talvez seja mais interessante, para o 
autor da obra e para o leitor: entretanto, 
essa tarefa, de certa forma, realizou-a So-
bral Pinto, ao prefaciar a óbra. Desse modo, 
ficaremos com o segundo caminho, aprovei-
tando nosso breye espaço para ressaltar e 
discutir algumas idéias atuais. 
-• Nesse sentido, chamaríamos a atenção 
do leitor, em primeiro lügar, para o ensaio 
que dá nome ao livro, Educação para a De-
MOcracia, no qual o autor começa por exa-
minar o manifesto educacional do %ideia 
Grot,ip; , de 1982 --e em qué inSisteéintaliumas'   
idéias básicas em •relação ao. quadro pada-
OgicO -nacional, defendendo , o direito real 
à educação, ao méSmo tempo que•protesta 
Com- vigor contra o abastardamento do nos-
só-.ensino, feito:em nome dá "déinocratiza-
Oo". Mas, leiamos algumas passagens es-
critas por dom Lourenço, extremamente 
atuais e que deveriam ser meditadas por 
nossos futuros constituintes: "Onde houver 
um analfabeto não haverá apenas uma cria-
tUra humana posta à margem: a democracia 
será imperfeita (...) Fala-se em dar ao anal-
fabeto o direito de votar. A sol -Lição não é 
democrática: o que é preciso é dar áo anal-
fabeto a condição de julgar e e$colher, isto 
é, alfabetizá-lo, ou melhor, educá-lo, tor-
nándo-o um ser livre; capaz de iniciativa 

própria para votar. Sufrágio universal e - es-
cola para todos dó realidades correlatas." E, , 
pouco depois, falando da promoção da 
igualdade, no ensino, feita à custa da perda 
de sua qualidade, escreve incisivamente 
dom Lourenço: "Melancólico é verificar 
que, entre nós, houve antes uma opção pelo 
mais baixo, uma espécie de busca de igual-
dade na deseducação para todos. Optamos 
como o leiteiro que, para dar leite a todos, 
imaginou o expediente de colocar água nó 
mesmo: aguamos a educação". Promove-
mos, assim, uma espécie de "democratiza-
ção da ignorância" (cf. p.p. 321 a 323). 

Dignos de meditação são, igualmente, 
os dois ensaios em que trata da impropria-
mente chamada "educação libertadora" ou, 

O humanismo, 
no centro de um 

debate 
fundamental. 

j para melhor dizer, de dois tipos de educ - 
rt • ção soi disant libertadora . Uma é a que v i 

dar na permissividade que, em lugar de 
formar homens livres, abre o passo para 
uma forma de escravidão, nova talvez ;  mas 
"dolorosa e aviltante" como toda escravi-
dão, tenha a forma que tiver, e que nasce da 
"falta de coragem de educar" e da "capitu-
lação do mais velho" em face do jovem a 
quem se submete (cf. p.p. 76/8). A outra, pior, 
é aquela que; à moda da "pedagogia 'do 
oprimido" do sr. Paulo Freire, trata insidio-
samente de doutrinar, 'a serviço de uma 
idéia totalitária."Paulo Freire — escreve 
dom Lourenço — não é um pedagogo. É um 
político, um marxista, que instrumentaliza 
um quadro educacional a serviço do Parti- 
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do. Sua intenção'não é educar: é consciefiti-
zar É explorar uma injustiça real — -ser 
analfabeto', talVez mais do que ser pobre; é, 
no mundo letrado de hoje, sofrer uma amar-
ga injustiça — para suscitar o. ressentimen-
to (tarefa fácil nas circunstâncias) a fim de 
colocá-lo a serviço de uma revolução social. 
Sua intenção não é educar, não. é alfabeti-
zar. Sua intenção não é o homem, o pobre ou 
o analfabeto; sua intenção é fazê-lo servidor 
conscientizado (não consciente; conscienti-
zado, nà voz :passiva) de uma causa política 
mi social" (pp. 60/1),E é precjso compreen-' 
der que "não há, pois, educação que o seja 
de fato, se não tiver' como direção funda-
mental a criatura humana. A suposta educa-
ção dirigida diretamente à coletividade não 

é educação. É efetivamente uma conscienti-
zação, o que vale dizer, um procésSo.: de :• 
seduzir a massa, sufocar as iniciatiindil : 
viduais, trazendo todos ao pensamento (Sé -é 
pensamento) do chefe" (p.59, cf. tanlbéní3l. 
136). Esse pequeno ensaio sobre ess.gr,ari-
de mistificação pedagógica que é a,"pé.d.s 
gogia do oprimido" (que é a neg4ãotle 
todo o ideal de liberdade e de pluraffinlO i  
de cultura e de desejo de verdade, quesUP 
melhor e o mais característico da civllizi‘ 
ção ocidental) merece ser lido e medi:Cá:O; 
nas suas quinze densas páginas .(p pNì561à 
70), como vacina para quem ainda ,:rfap',:fOI 
contaminado por ela ou como remédiPpíra 
quem dela precisa livrar-se. 

Passando a outra questão, não,..itóS 
queçamos que dom Lourenço de A-A.414a 
Prado é um religioso católico e, pi?,,Ctinto; 
para quem não o é— o que é o noaso,caS 
muitas de suas teses especificamentk'éató 
licas, em. Matéria pedagógica, congiibitzin` 
ciadas principalmente na encíclicPP14ini 
Illius Magistri, de Pio XI, de 31 de deie -Ifibro 
de 1929 (que o:leitor brasileiro pode ericp`ii 
trar, traduzida,- comentada e precedl .¥0, 
um ensaio, no volume de Paul Foultii.iie,",* ;  
Igreja e a Educação, Agir, 1957), riao:',0faiS 
evidentemente aceitas, pois que :PréSS:ti 
põem, precisamente, o fato de ser éatólicb:‘' 
No Brasil, aliás, as proposições pédadÓki; 
cas Católicas — defendidas também por-Va," 
rios proprietários de colégios pártiCtilareá 
leigos — entraram, quando das discussões 
sobre o problema das Diretrizes e-Basa.&;da 
Educação Nacional, especialmerit'è -•Wn 
1960/1961, em conflito com posições likéráIS 
(ao menos liberais eram, como continuam a 
sê -lo, as nossas posições) numa contei:14 . 
que envolveu também protestantes,Plit: 
tas, socialistas e comunistas. Na ocásiao ; ps 
,pártidários do liberalismo (não reSpond& 
mos pêlos demais) defendiam a libérdádb 
dentro da escola, mais do que a própria " 
liberdade da escola (que poderia ser INire 
num sentido todo especial — para iMpedirs 
liberdade no seu interior), denunciavam:o 
caráter absolutamente fechado, do pbnto de I. 
vista doutrinário, das ,escolas católicas -(o 
que, aliás, fazia parte da "natureza" ziestás) 
e, principalmente, condenavam a -deStinal 
ção de verbas públicas para a escola:~ 
cular. De nossa parte, cremos que hoje • 
especialniente quando o Estado, no caso dó' 
ensino superior, descarregou na inicintiya 
privada a maioria de suas obrigações 
gógicas, sem dar a ela os meios de cumprir 
razoavelmente o seu papel não seríamos 
radicais na defesa do "dinheiro público pa-
ia a escola pública" por múltiplas razões 
que não poderíamos discutir em tão peque-
no espaço. 

Mas o mais lamentável, hoje, é o paula-
tino desaparecimento do pluralismo na 
educação brasileira, tanto nas escolas do 
Estado (em que deveria obrigatoriamente 
ser proibida toda e qualquer forma de dou-
trinação ou catequese), quanto 'nas escolas 
confessionais, desde o ensino primário ao '  

superior. Assim (vide o ensaio A EscOlifár-
ticular na Educação Democrática), os vieres 
marxistas no ensino da Geografia e' darklis, 
tória, bem como o mau uso da liberdade: de 
cátedra (cf. p. p. 278/282) vão avassalandPo 
nosso ensino todo, nas escolas do Éstado, 
nas católicas e nas metodistas (vide o CP1,6- 
gio Bennett do Rio de Janeiro e o PiraciCa 
bano). E, nas universidades, se há uniáÁrlifis 
lenta dosagem'marxista nas oficiais; ern'é5 1  
pecial na áréa de Ciências Humanaa(vitte 
USP, Unicamp e Unesp), há uma dosagem 
talvez maior, misturada com essa pseudp-, 
teologia, que se diz da libertação, nasyllCs 
ou na Unimep. 

Esse problema tornou-se, boje >  xnuitn 
—Mais relevante do que qualquer outro --tuas 

escolas porque, acima da família e, 
paim ente, do indivíduo em fórmação,&gilé' 
se sem fundar-se em outro "direito" ciu'e•ro 
da mediocridade, da prepotência e da omls 
são, a ideologia se sobrepondo a tudo, l e qg 
todos. 

Que dom Lourenço, que integraráNe-
terogêneo grupo que vai estudar a noa.'46- 
lítica para a educação superior bráSileirá: 
tenha isso em mente e lute para fazer li -feV`w 
lecer os seus ideais hunianistas e, éstutliks 
certos, sinceramente vinculados a déféaa 
autêntica da liberdade do ensino e no ensi-
no é o que, cuniprimentando-o pelo sen belo 
e oportuno livro, mais lhe desejamos. - — 

Roque Spencer Maciel de Barro 

No livro Educação para a Liberdade, 
levantam-se questões- importantes para o atual 

momento político: nele, o humanismo tende 
a ser ressaltado como essência 'da verdadeira liberdade. 


